MOÇÃO Nº 132/2003

Sr. Presidente

Considerando que nunca se falou tanto em violência e criminalidade como nos dias atuais, onde grande parte das notícias veiculadas na mídia é dedicado à questão. E a reação contra o crime que as autoridades estão implementando ultimamente, infelizmente não tem servido para nos dar uma demonstração clara de que o problema será solucionado em curto prazo, se é que será;

Considerando que precisamos enfrentar a realidade do problema “violência”, a partir  do ponto de vista da pobreza, da inexistência de investimento maciço no setor educacional e da nossa indiferença diante da situação indigna de milhões de compatriotas, que está diretamente relacionado com a miséria e à exclusão social que assola milhões de brasileiros;

Considerando que apenas uma política de inclusão social diminuirá os índices de violência registrados no país. E as ações de combate à violência devem ser direcionadas especialmente para a juventude, garantindo um horizonte de futuro, perspectiva moral e integração;

Considerando que devemos nos conscientizar que o problema da violência não será solucionado apenas com repressões policiais e elaboração de leis, mas sim a partir de atitudes enérgicas e criativas das autoridades que dirigem o país;

Considerando que o investimento na polícia e na carreira do policial, promovendo tanto a tecnologia e o aperfeiçoamento de novas técnicas como também a valorização do profissional, além da aplicabilidade das leis vigentes, como atitudes práticas de combate à violência;

Considerando que precisamos valorizar a atividade policial perante nossa sociedade. E para isso, além das ações supracitadas, precisamos investir numa corregedoria eficiente,  melhorar as condições de trabalho e criar mecanismos estruturais que inibam grupos criminosos de seduzirem nossos policiais; 

Considerando enfim, que o Brasil não pode perder essa guerra para o crime organizado. E com ações objetivas dos nossos dirigentes, com a mobilização social, com a revisão e cumprimento das leis, com a exclusão dos maus policiais, com a construção e a segurança dos nossos presídios, além de uma boa adequação do nosso sistema judiciário, é que conseguiremos vencer. 

SOLICITAMOS à mesa, após ouvir o Douto Plenário, que seja dada ciência ao Presidente da República, Exmo. Sr. Luiz Inácio Lula da Silva, ao Presidente do Supremo Tribunal Federal, Exmo. Sr. Maurício Corrêa, ao Presidente do Senado Federal, Exmo. Sr. José Sarney, ao Presidente da Câmara dos Deputados, Exmo. Sr. João Paulo Cunha, ao Ministro da Justiça, Exmo. Sr. Márcio Thomas Bastos, ao Governador de São Paulo, Exmo. Sr. Geraldo Alckmin e ao Presidente da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, Exmo. Sr. Sidney Beraldo, da MOÇÃO DE APELO para que envidem esforços conjuntos de combate à onda de violência que grassa no país, unindo-se em torno do objetivo comum e adotando medidas que objetivem de fato solucionar a gravíssima questão, que tanto tem afligido os cidadãos brasileiros.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 12 de novembro de 2003.

Paulo César dos Santos Alves                                         Walter de Oliveira Cávoli                                                    
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